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Dia Hora Intenções 

Seg. 
08 

19:30 
- Guilhermina de Oliveira e Familiares - m. c. filha Cândida; 
- José António Cerqueira, Sogros e cunhada Rosalina - m. c. Esposa. 

Terça 
09 

19:30 
- Josefa Martins Monteiro, Marido, Filhos, Noras e Genros - m. c.  Idalina 
Almeida. 

Quarta 
10 

18:30 
- Rosa de Jesus Guimarães Esteves (aniv. nas), João Amorim Gonçalves,   
António Esteves, Maria Vieira da Cunha Guimarães, António Gomes e 
Diamantino José  de Oliveira Dias - m. c. filha Helena (pg). 

Quinta 
11 

19:30 

- Manuel Pereira da Costa (28/30) - m. c. Sobrinhos (pg); 
- IIº Aniv. - Domingos Amorim da Cunha - m. c. Esposa; 
- XXXº Dia - Cândida Alves da Silva - m. c. filha Margarida; 
- Alfredo de Jesus Ferreira e Familiares - m. c. Esposa. 

Sexta 
12 

19:30 
- José Dias Fernandes e genro Custódio - m. c. Família. 

Sábado 
13 

19:15 

Senhor da Cruz de Pedra: 
- Américo Gonçalves Pimenta e Maria do Céu Oliveira Gonçalves (6/12) 
- m. c. filho Manuel (pg); 
- Maria Ascensão Oliveira Pimenta Vieitas - m. c. filho João; 
- Manuel Vale Magalhães e Maria Irene Barros da Cruz - m. c. Filhos (pg). 
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XX Domingo do Tempo Comum 
 
- João Correia Amorim e Esposa - m. c. Ana Araújo Amorim. 
 
- Manuel Pereira da Costa (29/30) - m. c. Sobrinhos (pg); 
- António Martins, Esposa e Familiares (2/50) - m. c. Filhos (pg); 
- XXXº Dia - Maria da Conceição Dias Fernandes - m. c. Família; 
- Agostinho Martins Marques Armada e Familiares - m. c. Esposa. 
 
Senhor da Cruz de Pedra: 
- Missa Cantada, Sermão e Procissão a Nossa Senhora de Fátima, Santo 
António e Senhor da Cruz de Pedra - Promessa de Domingos Morais. 

- A devoção a nossa Senhora da Abadia, será às 11:00 horas do dia 15 de 
Agosto.  

Boa Semana! 

A Palavra de Deus que a liturgia de hoje nos propõe convida-nos à vigilância: o verdadeiro 
discípulo não vive de braços cruzados, numa existência de comodismo e resignação, mas está 
sempre atento e disponível para acolher o Senhor, para escutar os seus apelos e para construir o 
“Reino”. 

A primeira leitura apresenta-nos as palavras de um “sábio” anónimo, para quem só a atenção 
aos valores de Deus gera vida e felicidade. A comunidade israelita – confrontada com um mun-
do pagão e imoral, que questiona os valores sobre os quais se constrói a comunidade do Povo de 
Deus – deve, portanto, ser uma comunidade “vigilante”, que consegue discernir entre os valores 
efémeros e os valores duradouros. 

A segunda leitura apresenta Abraão e Sara, modelos de fé para os crentes de todas as épocas. 
Atentos aos apelos de Deus, empenhados em responder aos seus desafios, conseguiram desco-
brir os bens futuros nas limitações e na caducidade da vida presente. É essa atitude que o autor 
da Carta aos Hebreus recomenda aos crentes, em geral. 

O Evangelho apresenta uma catequese sobre a vigilância. Propõe aos discípulos de todas as 
épocas uma atitude de espera serena e atenta do Senhor, que vem ao nosso encontro para nos 
libertar e para nos inserir numa dinâmica de comunhão com Deus. O verdadeiro discípulo é 
aquele que está sempre preparado para acolher os dons de Deus, para responder aos seus apelos 
e para se empenhar na construção do “Reino”.                                                        In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Cr 15, 3 - 4. 16, - 1 - 2; 

Salmo Responsorial: 131 (132); 

IIª Leitura: Cor 15, 54b - 57; 

Evangelho: Lc 11, 27 - 28. 
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 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XX do Tempo Comum 

14 de Agosto de 2022 
 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro de Jeremias  
Naqueles dias, os ministros disseram ao 

rei de Judá: «Esse Jeremias deve morrer, 
porque semeia o desânimo entre os com-
batentes que ficaram na cidade e também 
todo o povo com as palavras que diz. Este 
homem não procura o bem do povo, mas 
a sua perdição». O rei Sedecias respon-
deu: «Ele está nas vossas mãos; o rei não 
tem poder para vos contrariar». Apodera-
ram-se então de Jeremias e, por meio de 
cordas, fizeram-no descer à cisterna do 
príncipe Melquias, situada no pátio da 
guarda. Na cisterna não havia água, mas 
apenas lodo, e Jeremias atolou-se no lo-
do. Entretanto, Ebed-Melec, o etíope, saiu 
do palácio e falou ao rei: «Ó rei, meu 
senhor, esses homens procederam muito 
mal tratando assim o profeta Jeremias: 
meteram-no na cisterna, onde vai morrer 
de fome, pois já não há pão na cidade». 
Então o rei ordenou a Ebed-Melec, o etío-
pe: «Leva daqui contigo três homens e 
retira da cisterna o profeta Jeremias, antes 
que ele morra».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Senhor, socorrei-me sem demora.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola aos Hebreus  
Irmãos: Estando nós rodeados de tão 

grande número de testemunhas, ponha-
mos de parte todo o fardo e pecado que 
nos cerca e corramos com perseverança 
para o combate que se apresenta diante de 
nós, fixando os olhos em Jesus, guia da 
nossa fé e autor da sua perfeição. Renun-
ciando à alegria que tinha ao seu alcance, 
Ele suportou a cruz, desprezando a sua 
ignomínia, e está sentado à direita do 
trono de Deus. Pensai n’Aquele que su-
portou contra Si tão grande hostilidade da 
parte dos pecadores, para não vos deixar-

des abater pelo desânimo. Vós ainda não 
resististes até ao sangue, na luta contra o 
pecado.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Jo 10, 27 

As minhas ovelhas escutam a minha 
voz, diz o Senhor; Eu conheço as minhas 
ovelhas e elas seguem-Me. 
Evangelho: Lc 12, 49 - 53. 

 
VIDA CRISTÃ 

 
- No dia 30 de Julho foi batizada a me-

nina Kyara Barros Borges, nascida a 23 
de Setembro de 2021, filha de Pedro Ra-
fael Correia Borges e de Liliana Rodri-
gues de Barros Borges. 

São padrinhos: Paulo João Neves Rolha 
e Paula Cristina Rodrigues de Barros. 

 
JMJ 2023 

 

Mariana Frazão, da Direção Pastoral da 
Jornada Mundial da Juventude (JMJ) 
Lisboa 2023, sublinhou o impacto do 
evento, promovido pela Igreja Católica, 
com dimensão espiritual e cultural que 
vai chegar a toda a cidade. 

“Espero que não haja espaços vazios”, 
projetou a responsável, em entrevista à 
Agência ECCLESIA. 

Apresentando o programa de atividades 
que vai decorrer entre 1 e 6 de agosto do 
próximo ano, Mariana Frazão destaca 
como primeiro grande evento a Missa de 
abertura, presidida pelo cardeal-patriarca, 
D. Manuel Clemente. 

Segue-se, na quarta-feira um dia 
“livre”, com catequeses de manhã, em 
várias línguas, sobre temas que vão ser 
decididos, em conjunto com o Dicastério 
para os Leigos, a Família e a Vida, que 
acompanha a Pastoral Juvenil, no Vatica-
no. 

Estas catequeses decorrem pela cidade 
de Lisboa e as dioceses de acolhimento, 
que recebem os peregrinos nesta semana 

– Lisboa, Santarém e Setúbal. 
Durante a tarde, a programação da JMJ 

2023 inclui o Festival da Juventude, com 
palcos espalhados pela cidade para que os 
jovens inscritos apresentam “conteúdos 
culturais” que querem partilhar com ou-
tros peregrinos – concertos, exposições, 
cinema, teatro, dança. 

“É uma programação cultural, vinda de 
jovens do mundo inteiro, que vai estar 
espalhada por salas de teatro, espetáculos 
ao ar livre, grandes palcos, pequenos pal-
cos nalgumas igrejas”, adianta Mariana 
Frazão. 

A responsável da Direção Pastoral da 
JMJ 2023 fala ainda dos momentos de 
oração e da Feira Vocacional, um espaço 
já tradicional nestes eventos, onde os 
jovens têm a oportunidade de aprofundar 
o discernimento pessoal, através dos mo-
mentos de oração, encontros de orienta-
ção, conversas e interações com congre-
gações religiosas, movimentos e seminá-
rios presentes em stands montados no 
espaço. 

“Temos muito para mostrar aos jovens 
que vêm, muitos projetos, movimentos, 
campos de férias, a Missão País, etc., que 
podem mostrar aos peregrinos que há 
muita coisa por fazer”, aponta, em entre-
vista emitida hoje no Programa ECCLE-
SIA (RTP2). 

A presença da JMJ pela cidade de Lis-
boa vai ser ainda visível no “Parque do 
Perdão”, com vários confessionários e 
padres disponíveis para o Sacramento da 
Confissão, em diversos idiomas. 

Para 3 de agosto, quinta-feira, está pre-
visto o acolhimento do Papa, “primeiro 
grande momento” de encontro entre Fran-
cisco e os peregrinos. 

A agenda de sexta-feira inclui a tradici-
onal Via-Sacra, habitualmente presidida 
pelo Papa nas edições internacionais da 
JMJ. 

No sábado, os peregrinos rumam ao 
Parque Tejo para a Vigília conclusiva, 
onde a multidão vai encontrar-se com 

Francisco e pernoitar. 
A JMJ encerra-se com a Missa de en-

vio, na manhã de 6 de agosto, domingo, 
um “momento marcante” em que se 
anuncia a sede da próxima edição interna-
cional. 

Antes de deixar Portugal, o Papa vai 
encontrar-se com os milhares de voluntá-
rios da JMJ Lisboa 2023, uma iniciativa 
que se tornou tradicional, para lhes mani-
festar a sua gratidão. 

Mariana Frazão espera um entusiasmo 
particular em Lisboa, por se tratar da pri-
meira edição da JMJ no pós-pandemia. 

“Sabemos que vai ser uma Jornada mui-
to querida, por podermos estar todos jun-
tos, de novo, e olhar para aquilo que fo-
ram estes últimos anos. Fomos privados 
de viver, de ter experiências de Igreja a 
que estávamos habituados, e vai ser um 
momento de reencontro”, afirma. 

Para este responsável, a JMJ mostra ao 
mundo uma Igreja “una, forte, diversa”. 

“Esta diversidade também se vive na 
organização da Jornada, queremos garan-
tir que ela é preparada por cada um de 
nós, para podermos tornar esta experiên-
cia ainda mais forte”, precisa. 

As edições internacionais da JMJ são 
um acontecimento religioso e cultural que 
reúne centenas de milhares de jovens de 
todo o mundo. 

A JMJ nasceu por iniciativa do Papa 
João Paulo II, após o sucesso do encontro 
promovido em 1985, em Roma, no Ano 
Internacional da Juventude. 

A primeira edição aconteceu em 1986, 
em Roma, tendo depois passado pelas 
cidades de Buenos Aires (1987), Santiago 
de Compostela (1989), Czestochowa 
(1991), Denver (1993), Manila (1995), 
Paris (1997), Roma (2000), Toronto 
(2002), Colónia (2005), Sidney (2008), 
Madrid (2011), Rio de Janeiro (2013), 
Cracóvia (2016) e Panamá (2019) 
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